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Resumo 


O estuário da Lagoa dos Patos é formando por enseadas rasas e protegidas que propiciam o desenvolvimento de vegetação aquática submersa de grande importância ecológica e modeladora para as comunidades de organismos que ali vive. Assim, este trabalho objetiva identificar a distribuição das pradarias de VAS através de técnicas de sensoriamento remoto no ELP. Durante o verão e outono de 2011 foram realizadas saídas de campo em 343 pontos, onde foram coletados dados populacionais das pradarias. Ainda, duas imagens de satélite Landsat 5/TM, com a mesma data das saídas de campo, foram utilizadas para os procedimentos de classificações supervisionadas e não supervisionada e testados através do índice Kappa.  No verão as pradarias de R. marítima dominavam a vegetação e ocuparam 61% das áreas rasas amostradas, retrocedendo para 13,7% no início do outono. Durante o processo de transição ocorreu a substituição da vegetação dominante que passou a ser de Zannichellia palustris. Macroalgas também foram encontradas em maior abundância durante o verão entrelaçadas as folhas de Ruppia, porém em maio quase não foram avistadas. Dentre os processos de classificação de imagens o que melhor mostrou resultado foi a classificação supervisionada utilizando segmentação de imagem. Este apresentou um Kappa de 43% para o verão e 30% para o outono. O trabalho permitiu estudar uma das maiores florações de VAS no ELP, entretanto há necessidade de sensores orbitais com melhores resoluções radiométrica.
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